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FALTA DE SINALIZAÇÃO 

A duplicação da MT-
358 na saída de Tangará 
da Serra à Cuiabá ofere-
ce riscos de acidentes de 
trânsito, devido à falta 
de sinalização e de pla-
cas que regulem a ve-
locidade de tráfego. É o 
que informa o Sindicato 
dos Proprietários de Ca-
minhões de Transporte 
Rodoviários de Cargas de 
Tangará da Serra (Sindi-
cam Tangará). Segundo a 
categoria, o excesso de ve-
locidade é uma constante 
dos veículos que trafegam 
pela rodovia. 

O Sindicam alega que 
recebeu várias reclama-
ções da população, e após 
vistoria no local, detectou 

poucas placas de sinali-
zação. E as que existem 
não estão visíveis, e sim, 
encobertas pelo mato ou 
mal localizadas. Segundo 
Edgar Augusto Laurini, 
presidente do Sindican, 
essas placas não têm al-
cançado o efeito desejado, 
pois não informam de que 
se está próximo à Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) e nem 
que se dá o início ou fim 
de uma pista dupla. 

Pensando em preve-
nir futuros acidentes que 
possam acontecer nos 
trechos dessa rodovia, 
em períodos de maiores 
tráfegos, a categoria pro-
tocolou junto às autori-
dades um pedido de es-
tudo de urgência para a 
possível implantação de 

sinalizações e redutores 
de velocidade, e até mes-
mo lombadas eletrônicas 
para regular a velocidade 
de tráfego no local. 

Esse pedido também 
foi protocolado junto à 
universidade, que é res-
ponsável pelo aumento 
do fluxo daquele local 
nos períodos de aulas. Já 
que nela estão matricula-
dos pouco mais de 2 mil 
alunos que fazem deste 
seu percusso, obrigato-
riamente. Outra sugestão, 
devido à escuridão que 
o trecho oferece, é a que 
a Polícia Militar inten-
sifique nos períodos de 
aulas, as rondas pela MT-
358 até a Unemat, para 
oferecer mais segurança 
aos acadêmicos e funcio-
nários da universidade. 
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Cáceres, Sinop e 
Tangará recebem 
palestra sobre NFC-e

FAZENDASUGESTÃO DO LEITOR

Comerciantes e motoristas 
reclamam do excesso de velocidade

Novas palestras so-
bre a Nota Fiscal de 
Consumidor Eletrônica 
(NFC-e) serão realiza-
das durante este mês 
pela Secretaria de Fa-
zenda de Mato Grosso 
(Sefaz-MT), dessa vez 
nos municípios de Cá-
ceres, Sinop e Tangará 
da Serra.

Nesta sexta-feira, 14, 
às 14h, a palestra será 
em Cáceres, na Câmara 
Municipal. A organiza-
ção está sob a respon-
sabilidade da Gerência 
Regional de Atendimen-
to Oeste e da Agência 
Fazendária de Cáceres. 
Todos os contribuintes e 
contabilistas estão con-
vidados.

Em Sinop, a palestra 
será no dia 20 de feve-
reiro, às 15h, no audi-
tório da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL). 

Já no dia 26 de feve-
reiro, o encontro será 
em Tangará da Serra, 
no auditório da Asso-
ciação Comercial e In-
dustrial do município 
(Acits).

As palestras serão 
ministradas pela ge-
rente de Nota Fiscal de 
Saída da Sefaz, Deusân-
gela Marciano Ribeiro, 
que dentre outros tópi-
cos, vai abordar desde 
a obrigatoriedade de 
emissão da NFC-e, até 
os prazos para início, e 
cumprimento das obri-
gações acessórias ine-
rentes.

A iniciativa visa for-
talecer a parceria entre 
Estado, contabilistas e 
contribuintes, em prol 
da melhoria da qualida-
de do atendimento ao 
cidadão mato-grossen-
se. Já foram realizadas 
palestras em Rondo-
nópolis, Primavera do 
Leste e Barra do Garças.

Já se passaram 11 
meses do início das 
obras de duplicação da 
MT-358, que vai da Vila 
Goiás até o Campus da 
Unemat, em Tangará da 
Serra. O prazo de con-
clusão, dado pela em-
presa responsável  aca-
ba em março deste ano. 
E as reclamações ainda 
continuam e dessa vez, 
pelos riscos de acidentes 
que incorrem no trecho 
devido à falta de sinali-
zação que regule a ve-
locidade dos carros que 
por ali passam. 

É um dos motivos de 
reclamação por parte 
de um dos empresários, 
que possui uma indús-
tria às margens dessa 
rodovia, próximo ao 
trecho conhecido como 
“redondo do melancial”. 
O empresário informa 
que assim como muitos 
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O trecho sem sinalização noturna e placas de velocidade oferece risco de acidente

Empresários e caminhoneiros reclamam da falta de sinalizações de velocidade

Diário da Serra

comerciantes e outros 
empresários ali perto, 
possui uma frota de 40 
veículos. João Kumbu-
ca tem receio quanto à 
segurança de seus mo-
toristas, que em dois 
turnos precisam cruzar 
a rodovia para o em-
barque e desembarque 
de mercadorias. “Virou 
uma pista de corrida. 
Ninguém respeita nada, 
e é entrada e saída de ca-
minhões... O problema 
ainda não aconteceu. A 

gente está fazendo de 
tudo para não acontecer 
um acidente.  Mas vai 
dar acidente, pois tem 
gente correndo numa 
velocidade incrível de lá 
pra cá, e é descida”. 

Tanto os empresá-
rios do local, quanto o 
Sindicato dos Proprie-
tários de Caminhões de 
Transporte Rodoviários 
de Cargas de Tangará da 
Serra (Sindicam Tanga-
rá) acreditam, que como 
a Construtora Guaxe 

ainda não concluiu as 
obras, ela seja a prin-
cipal responsável por 
sinalizar corretamente, 
inclusive com placas 
regulando a velocidade 
do trecho. E o Estado, 
corresponsável, sendo 
o executor do contrato. 
Mas até o fechamento da 
edição, não foi possível 
receber as informações 
por parte da empresa, 
quanto à falta de deter-
minadas sinalizações no 
local. 

Sindicato sinaliza riscos 
de acidentes na  MT-358 
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